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~Juizo crítico sõbre uma mentalidade ou1on11 
:..... , \ Peronte a crise da U nl"ersidode, crise qae os 
· l@5prios cotedróticos desassombrodomente denan­
j <:Jaram e à \'lOlta da quol tonto olarido se tem feito 

(.como se o rei não soubesse qoe ia ná), fai le\'lado 
-"notaralmente o pensar no mentolldode do ja\'lentude 

académico. Sob o impulso do minho onálise e a 
inc:id<'.ncia da minho otençõo, ogoro mois cootelo­
sas e demoradas, esso mentolidode re1Jeloa-me ele­
mentos de tnl ordem definhodos e irresolutos, qae 
ti1Je de concluir pela "erificoçõo de ama no\'lO crise, 
qoe "cm engrondecer o somotório dos qoe existem 
já e cujas resoluções ofligem penosamente a inquie­
tação, o onsiedode e os exigencios do pensamento 
:\>º'l'.r."'')~'l~ ). 

1\ Jo\'lentude académico de Coimbra, alheia aos 
problemos mois polpitontes do momento actaol, 
consome e desperdiço o soo precioso inergio "itol 
em mo1Jimentoções concentricos de inkcandidode 
e lobor indtil, esterilizodor. O mando moderno, 
cujos aspectos típicos e característico~ têm pro\10-
cado em espíritos <:altíssimos interpretações damo 
sensi\'lel e impressiononte originolidode, apresenta 
poro elo os limites pro"incionos damo partido de 
foot·ball e o pro"incionismo insõsso de certos sen" 
suolistos exibições cinemotogróficas, como se o fi" 
losofia do "ido, no seu "isoolismo ecuménico, pu­
désse reduzir-se à estreiteza oniloterol doma \?isíío 
físico e contemplnti"o 

O labor científico, o especulação filosófico, a 
in\1estigação histórico e sociológico, a criação ortis· 
tico, noda oo qoásl noda representam no soa escola · 
reduzido de "olores. E ossim, como elementos re· 
presentoth?OS que sõo daquele tipo-massa, hoje do­
minante, os ropozes desta geroção polorizam todo 
o potencio! do sea conhecimento nos acanhados 
progromas oficiais da especiolidode cientifica. 

Já lá \'lOi o tempo em qoe os geroções ocodé .. 
micos coimbrãs. sem despresorem as bizarrias ane­
dóticas, o chiste insólito e: morconte, o espírito 
incisi"o e górrolo dt c:spectrolizoção caricotarol, 
calti\?o"am ao mesmo tempo o suo olmo, potencioli" 
ZO\'lam a soo inteligencio, imprimindo à "ido am 
sobõr dinâmico e construti\10. 

Todo mudou porém, sob o acção tronsfigaro .. 
doro dam comodismo refastelado e pictórico, dc:s .. 
troídor de inergios criodoros. gerodor impassi\'ld de: 
idiologios e seotimentologios superficiais l\ octaol 
geroçõo ocadémico, oo~coltado bem o ri tmo arras­
tado do suo pulsoçõo \1itol, enqoodror-se-h6, com jas .. 
teza, nos moldes psíqalcos e: culturais doqaelas 

, rocas, qae Ortega y Gasset denomina de filosofia. 
J aCJ./ica. 

- Há \?õlores na f\codemia, n6o tenho dd"ida 
.irmá-lo, mas de: tol modo dispersos, de to! modo 
1sseminados e solitários, que: se perdem na \?6Coi .. 
.ade absorl?ente do ponoroma gero!. 

A geração a qoe pertenço nlío colca, segando 
> meu critfrio, o cominho justo e: honroso. Enqaon .. 
o o sua coltoro c:sti"er dominado apenas pelo im" 
ais J e o interesse: do rc:specti"a c:speciolidade, os 
ratos. qac: fõr colhendo, nlio podem satisfazer às 

... xig.".ocios e á complexidodedo pc:nsomento moderno. 
Não basto, poro a renlizoçlio c:fecti"o da:n ani .. 

• ~~Sõ!isir.:? c..:'~:;:-ol, " di1cst.l\o 1'1trie<'li"o de: oJ .. a­
mas fôlhas de: sebento Urge: oprofandor, ampliar a 
esfera do conhecimento humano, nlio no aquisição 
sistemática e possi\?a do próprio conhecimento, mos 
no medido em que este Mxilio o inteliqencio onolí­
tico, dedoti\?O e constrali\'lo, nomo polowo. o Intc:-. 
ligen<:io criodoro, no "islio filosófica do knomenoli­
dodc: cósmico. l\quilo que é om simples meio (e do 
qaol os estotutos H'm fe ito, em regra, orno institui­
ção ani\'lersit6ria) não pode: nem de"e nuneo poro. 
bem do coltoro portuguesa, c.onfondir-se com °' 
próprio fim, reduzir-se o amo flnolidádc:, em si 
mesmo definiti\'la, em si mesma ani\'lersolizonte. 

Namo época em que os estados mols ci"iliza .. 
dos e progressi"os começam o esboçar e o definilr 
reações contra o poder e o uniloterolismo do especlat­
Uzação, o calti"o excloSi\'lO desta limito os horison .. 
tes da cultaro intelectaol e moro! do ja"entode, con­
troriondo o occntCtodo corocter oni"ersolisto qac­
à coitara imprimem, octaolmente, os élites da intc: .. 
ligc:ncia c:aropeio. l"\.ois: o ex.cessi\)0 zelo dado em 
beneficio do porticolorismo oficial do calturo anf­
oersi.tário, essa castração intelectual "olontário na 
aquisição parcelar da verdade parcela ta sem a 
klm: heróico e sempre \?i\?o do ansiedade cognosci­
tioo do espírito humano, sendo simples 'Oerbo de 
encMr, simples regabofc: espectocoloso, é tombem a 
negação formal do concepçlío sabstonti"a de caltoro. 

1\ 1\cademio de Coimbro, sol\?o os espirit.>s de 
c:xcepç60, qac: os há, por mercê de Deas, \?i\'le pois 
actaolmc:nte em dc:cli\1e, em ocaso E. emboro, pa .. 
rc:ça contraditório e: porodoxal, o \?erdade é qae, 
~ndo a mentolidodc: ocadémica formalmente ja\'lenil, 
a soo ja\?entade, espiritoolmentc:, não passo, o que 
~ lomento1?el, - cá está o porodoxo 1 - damo ju11en;­
tade outonal! 

LUIZ REGALA 
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A VIDA DO S ESTUD ANTE S DE C O IM BRA 

A ASSO C l~ Ç Ã O ACADÉ MI CA 
É nosso propós!to ftizer, noma 

:sfrie de ortigos, olgom6S consi~ 
dcr4lções àcêrco dos ogrcmitiçõcs 
iacõdémicos. E ossim, entendemos, 
como não podia ddxor de ser, 
~omeçtir por onolizõr o Iormo 
~orno, no l\ssocioção l\cõdémica, 
se: maniksto o suo \?1talidodc. 

1\ntes, porém, quizemos ou\?ir o 
i0 sc11 presidente, /\ntónio Correia 
Fcrrer, ot11no do 4.0 ono joridlco, 
qae gentilmente acolhea o nosSô 
intenção. 

Eis os saos primeiros declaro" 
~S: 

- Não tenho necessidode de 
lhe dizer o qoe represento, poro 
os cstodotltes de Coiml>ro, csto 
l\ssociõção f\codémico. f\ soo 
luncçllo de utilidade colecti\?O é 
iaega'7el. E se é certo que só 
Ul\perkitcmente se téem. oté hoje, 
ttolisodo os t>ários finalidades qoe 
~nstitnem o seci fnnd11mento, e 
soo roslio de existir, - isso é de" 
\?ido, como compreende, á es" 
<l'.Ossez d()S recorsos materiais do 
l\ssocioção, que mois redozidos 
licorom desde que o Estado saprl• 
mia o subsidio com que o auxl· 
liet>o. 1'\as aindo qoe inpc:rfeito• 
mente, o certo é que, nestes olti• 
mos onos. o l\ssocioção l\caM·· 
mic~o não tem al>ondonodo ne• 
nham dos fins que se propõe rco 
tsar, o qoe, de certo, é de foci" 

í11mo dcmonstroção. Bosta oten" 
der às inúmeros comodidades de 
ordem moteriol Qae téem sido 
criodos oo melhorodas pelos mais 
recentes direcções. E' o sostcn­
t-oçao dom restaoronte, onde, o 
preços qoe, sem rcclome, bem 
podem classificar-se de rcdQzidos, 
6S ticodémicos encontram orna 
t1llmentf ção por certo muito su­
perior àqm:lo qoe amo t>ido es· 
colar não ossociotit>o lhes pode 
okrecer. E' o melhoromento ge• 
ral de todo o edifício - sollío no· 
ln"e. solllo de coft, solo de bilho" 
ns. - qoe se trodo1. nomo de\?O· 
ção poraklo do nit>d dos condi• 
çõcs moteriois dos ossociodos. E' 
o incremrnto oltimomente tomodo 
pelft secção desporti\?a, rel?clodo, 
lllém de todo o mols, no constra .. 
c;ão dum bolncàrio e no monutcn .. 
çi'ío dom corso pcrmoncnle de 
gin6stico. São, eniim, todos os pe .. 
qnenns ccmodidodes qae os estu· 
dontes cneontrom nõ soo f\sso .. 
c:ioção, - e delas compre dcsto .. 
ror o borbeorio, criodo no ano 
lc:di\'lo ontcrior - de qoe, port>en .. 
taro, 6té nem seaperccbcm, por" 
qac elris exi~ tem, rr cs coja folio 
srntiriam, se saprimidos lõssem. 

l\lgons projectos poro êste 0110: 
- No progromo dl'l octuol Di" 

rccção figuro, cm primeiro logor, 
o prosseguimento ckcth>o do Yino­
lidode cultural do l\ssocioçõo, qoe 
infelizmente:, mercê de circons­
toncios inofõstá\?cis, só muito im· 
perfeitamente se realasoo, no úl .. 
timo ono. De resto. não nos per .. 
mitcm os nossos m•1dcstissimos 
recursos moteriois fõzer, neste 
capitnlo, coiso qoe nõo sejo inten­
sificar, oo máximo, o rc:olisoção 
de conkrencios e, dentro do pos .. 
sit>el, oomentar o reduzido coice .. 
ção de \?Olomes do nosso Biblio· 
teco. 

E logo ocrescc:nto : 
- f\as se é certo qoe o 1\sso­

cíoçõo f\<'.odémico desempenho 
ama \?erdodeiro função de otili· 
dode colecti\?o, - qoe segondo so" 
ponho, nenhc.,m estudante deixo 
de compreender e oprecior, 
tombtm t t>erdode que, nem por 
êsse foeto, os ocodémicos, no soo 
grande esmagadora moiorio, téem 
ossimilodo bem qool dc\?o ser o 
soo otitode, respcitontemente à 
ogremioção do qoe tontos benefi .. 
cios colhem. 

E assim, a 1\ssocioçõo dos es .. 
t<1dontes dumo 1\codcmia qoe pode 
compotor .. se em 4.000 indit>idoos, 
te\?e, no ono lecti'l)O findo, uns 
escassos 500 ossociodos 1 E' qoe 
por am defeito C\?idente de rocio· 
cinio, o académico penso qoe não 
tem necessidode de dcsembolsor 
o mogro qoontio que lhe exigem 
pelo suo inscrição no cotegorio 
de sócio ordinário do f\ssocioção, 
já qoe os \?Ontágens qoc normal .. 
mente lhe odl?iriom do soo quoli· 
dode de ossociodo, os pode tam­
bém asofroir, conscr'l)Ondo·sc ina­
cti\?O. 

Depois, a conclnir : 
- No entretanto, não \?ê êsse 

ocodémico qae não é, manifesta• 
mente, de boo moro! o suo otitode. 
Com qae direito se oprol?eitorão 
odos os estodantes dom bcnefi· 

leio, poro cajo existencio só olgons 
ekctit>omente concorrem? E, por 
ootro lodo, o que ni\?el nõo pode· 
rio elet>or-se o nosso f\ssocioção 
l\cadémico, se ti"esse um osso• 
ciodo cm cada um dos ekmentos 
do l\cademia? 

E por consider6r estos razões, 
resolt>ea o actuol Dirccçiio do F\. 
.l\codémico pora terminor om es .. 
todo de coisos, qoe realmente se 
opresenta\?a de todo o ponto in­
justo: dorot>onte, só aos vssocia" 
dos serão Iacaltodos os bencficios 
criados e o crior pela 1\ssocioção. 

Nestes oltimos. não quero dei­
xar de mencionnr os descontos 
no casto dos bilhetes em todos os 
cinemos do cidtldc. q<1c o Direcção 
está cm \?ios de <'Onseguir. 

Qae todos ('.stcs factos con"en· 
çom os ei>toJontcs de qac não de­
\?em, por mois tempo, conserM 
t>ar"se, em face do l\ f\codémico, 
noma atitude de cómOdél indife­
rença, - são os meos mois ar­
dentes \JOtos. Do moito que já 
está reolizado. no campo associa­
tit>O, bc:m pode inkr ír-se o qoe 
seria possi"d rozer-se, no dio em 
qoe o f\. Acodemico contasse: al­
guns milhores de sócios. cm 1?ez 
dos mingoodissimos centenas que 
n l\eodcmia allimamcntc lhe tem 
oferecido. 

JORGE DE MORAIS 

CENTRO REPUBLICANO 
ACADÊ~llCO 

No último osscmbleio geral des­
ta colecli\?idadc. foram eleitos os 
seguintes corpos gerentes para 
1934: 

Direcção: José Ferreira Sa­
roi'l)o, f\orélio f\6rio f\orcira de 
f\ze1?edo Cruz, f\onucl da Fon­
seca f\kxandre, Joilne dos f\n" 
jos e Lcondro f\agusto dos Son­
tos Limo 

f\ssembleio gerol: Horácio Cu­
nho, f\6rio dos Sontos Ganho e 
Luís Costo. 

Conselho fiscal: f\ário Arman­
do Braga Temido, l\ntónio fortn~ 
noto da Rocha Quaresmo e José 
de Souso U\)fl. 

Comissõo de propagondél : f\n· 
tónio f\ari11ho DiM, Euclides f\o· 
reira Dias, Fernando Lopes Gra· 
ça, Joaquim Gomes Veigo e Joo" 
qaim Seobro Diniz. 

Solidamos os col~géls eleitos e 
retribuimos os c<1mpnmc:ntos que 
nos forom dirigidos. 

Estudantes! .• , 
Inscrevei-vos como sócios da Asso­

ciação Académica! 
Só desta forma se tornarão indi!­

soluveis os laços de solidariedade que 
unem todos os estudantes e usufruirá 
a nossa casa uma situação melhor! 

O DR. MONIZ 

Um i:ruro de e>tud:tnks que caridosa· 
mente tomou ,a ~u 4,;ar~o g:irt\ntir o~ mt!i ... 
de ~uhi,lênd;i Jv Dr. \1011i1, :tlim-de repn· 
mír o •-re<t~cu" d<'J:r.1Jante Je o Hr e-m,. 
for. peJe-no' para informar Je que, o Jinhe ro 
que ele ~ufere, n!l<l reHTlc ,1 fa\oT d3 'U3 
.:tlimenta;~ . 
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IMPRESSÕES 

RAPAZES H Ã MUITOS! .•• 
Hó pouco kmpo - h6 om mês, 

se tonto - descia co do eleoodor 
do Glória, cm Lisboa, qoondo co­
soolmcntc: encontrei umo <.:ondis­
dpolo do Politecmco. Hão nos 
\~iomos desde o dio em qoe hMíom 
encerrndo os óulos de 1930 e, tol­
\?C:Z porque o nosso ontigo con1>i" 
1>êncio ti1>esse sido o mois frnn<.:a 
e leal. quis o ocaso que entrósse" 
mos em m<ítoos confadfocios. 

Os minutos possorom. Ao ocor" 
dormos do sonho bre1>e em que 
nos tínhamos ddxado plonar ... 
crom cinco horos 1 

- Você po ra onde 1>0!? 
- Parn o Granddo, às compras. 
- Se mo permite ocomponhó" 

.. 10-ei. 
- Com muito prozc:r ... 
- ... sõo cinco horos. Tomo" 

remos o nosso chá no solõo dos 
l\rmozens ... 

- Ah 1 isso nilo, U f'\.orio 1 O 
qoe diriom se me 1>issem, no Grnn­
ddo, n tomar chá oo lodo dum 
rapaz?! ... 

• 
* • 

- Como está, f'\.iss L ... ? 
- Hello, J"\r. Joseph 1 
- São cinco horos. Vomos oo 

J"krrie Fryor's? 
- Não 1 Hoje quero fazer-lhe 

amo sorprezo. V o mos 1>er, pri­
meiro, se encontramos f'\.iss li . . . 

Em bre\?e, no 1>osto golc:ria do 
dancing, encontra1>amos l'\iss H ... 
e o seo insepor61>c:I Alce, muito 
loiro e muito sordento, chupando 
furiosamente um ice-cream. 

- Hello. f\kc, Good aHcrnoon, 
.l"\iss H ... 

-Good, e.flernoon, l"\r. Joseph ..• 
- Tonto frio e \?Ocê o comer 

gelados 1? ... 
- ... frio paro si 1 Hilo é 1>c:r" 

dode, .l"\iss L. .. ? 
-Tal1>ez 1... Lembre-se Ale<.: 

qoe não nos dc:1>emos dc:moror. É 
melhor irmos jd neste bus ... 

* • • 
l\ elegante: soleto de .l"\istrcss 

L ... era no \?erdodc:. muito mois 
cómodo e muito menos frio que o 
prome11ade do proio de Borry. 

Enquanto f'\.iss H. se entrelinho 
n mostrnr-nos o suo fontósli<.:o 
hobilidadc poro desofinodoro de 
planos, sob o olhor condescendente 
e \?Oluptuoso do sordc:nto e loiro 
l\ke, J'\iss L.. . oprimoro\?o-sc: 
nos seus dotes de bôo dono de coso, 
besuntando de montcigo os tri" 
goeiras fatiM de bôlo torrado e 

olhando pelo oqoecedor de ágoo 
poro o cha. 

Despreocupadamente, enfiado 
nom fofíssimo maple, ea soborco\?o 
am Tip-Top, dos últimos do mca 
forneci mc:nto. 

- Pronto, 1>amos oo chá t Hót> 
ficou tom bom como queria mas ..• 
bebe-se l ... 

- Você é modesto, /'\iss L ... 
Tomámos chá e comemos bôlo 

torrodo, entre frases bem humt>" 
rodas e gargolhodos estridentes de 
f"\.iss H . . . • acompanhadas uma 
oita1>0 abaixo pelo seu ilustre e 
apoixonodo compatriota. 

f"\.iss L. . . le1?antarn-se e, agora. 
junto à porto da cosa de jantor, 
empunho\?a \?itoriosomentc ama 
gorrofa de ... Old Portl 

- l\ surprezo t 1\ surprezo ! 
Vinho do Porto em homenagem 
oo nosso omigo português l 

- Que gentil, /'\iss L ... 1 Para 
que quis maçar-se por mim ? ... 

- Well 1 Well 1 Berra\?a o f\lec. 
- Bõo ideia, l'\iss L.. . Goin .. 

cho1>0 f'\.iss H .. entasiasmodo. 
-Encontrei~o ontem no garra~ 

feiro e não qais qoc: fosse aberta 
sem o presença de /'\r. Joseph 1 

Foi eu qoem ot>rio a garrafa do 
Porto Velho e seroiu, em primeira 
dose, os quatro cálices. 

Outros doses se seguiram .•• 

* * • 
Gentilíssimas leitoras. 
Há um mês, se: tanto, encontrei, 

em Lisboa, ama antigo condisef .. 
paio minha. Eram cinco horos e: 
con\?idei-a para tomar chó. Ela 
niio aceitou porque •• . 

d ffl'f§ 

ARNAUT 

- •.. o qoc diriom se me \?is ... 
sem ... ?! 

Em Setembro, namo proio in­
gksn, encontrei amn roporigo ~ 
conhecia hó ama sc:mono, se tonto. 
Erom cinco horos e con\?idti-6' 
para tomar <.:hó. Ela n6o nctitol!I 
porque ... 

- quero fozer-lhc: ama sar ... 
prezo l 

Pois essa roporlga, qCle só me: 
conhecia hó umo semono, se tonto,. 
lc:\?oo-me o suo coso, okrecea-m~ 
chó e: bô\o torrodo e... nama.­
omobilidadc: coti1>onte, okreceor­
~me 1>inho português, que tambéCl'I 
bebeu, paro qoc: podesse ser mais 
íntimo a nosso rccmi6o. 

* 
* * 

Depois disto, gentilíssimos por .. 
tcrgoesinhos de: lnblos pintados e 
ofectodomcnte idiotas, pcrmiti~m<:: 
am conselho: a Em \?CZ de CD-e 
piordcs c:scondolosomente o figa .. 
rino Indecoroso de Poris, uolvd 
o \?Osso atenção poro o simplid­
dade e \?olontoriedode encõn~ 
doras das encontodoros loiros bri ... 
tãnieos e mondoi pol'sc:or os ideWI~ 
bolorentos dos "ossos J"\omãsi ... 
nhos -- qae elos, coitadas não o 
fõzem por, mol - "· 

De conlrórro ... modorci de na.­
cionolidodc, c:oncertezo. Hão ooa 
farei folta (ropozes h6 muitos! ... )_ 
(Ínlco e simplesmente possarti o 
súbdito de: S !'\.. Britânico aia 
sino! de protesto pelo \?Osso pra. ... 
sáic:o idiotismo 1 ... 

Coimbro, Dezembro, 33. 

ASSIS PACHECCIL 

FERREIRA 

ENCADERNADOR 

Pastas de luxo: Pastas d6 calf 
V endas d e p astas e fitas para tod as as Faculdades 

RUA BORGES C ARNEIRO, 5-7 
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omnipotência 
Conta-se - e não me repugna 

aceitar a veracidade da história -
que um sábio fazia transportar os 
seus livros sôbre o dorso ossudo 
dum burro. Ora aconteceu que, 
colocada a carga nos alforjes, a 
besta e'>pinotea'>!>e, caindo na lama 
um dos volumes, facto que no 
sábio acendeu tam vermelha cóle­
ra, que não poude o pobre animal 
evitar o duro contacto do chicote. 

Limpo da sugiclade, com o máxi.­
mo carinho, ia o nosso homem 
colocar o livro, de novo, no al­
forge quando, ao ler o titulo, de 
súbito aj11elhou, agarrando-se for­
temente ao pescôço do burro en­
q11anto, de lá~rimas nos olhos, excla­
mava: 

- Perdoa, meu amigo, o castigo 
que insensatamente te dei. 

E beijando o asnático focinho, 
repetia: 

-Só tu compreendeste, as nece­
dades contídas nestas páginas!. .. 

E imitou o gesto do burro, lan­
~ou o livro para a posseira. 

Tratava-se duma tremenda dia­
tribe ás teorias do homenzinho a 
quem faltava coragem ou talento 
para responder. 

Tanto bastou para que o burro 
ievasse o resto dos seus dias 
comendo e dormindo. A substi­
tui-lo, na fome e no trabalho, foi 
desde logo, aparelhado um outro, 
que não tivera a feliz sina de lan­
çar à lama as páginas do antago­
nista. 

• 
• • 

Ora sucede - que se não ofenda 
a memoria do burro com a compa­
ração que, por vezes, guindados 
a altíssimos pináculos intelectuais, 
certos indivíduos, mercê dum 
momento azado á sorte, em que 
converge o esfôrço medido ou a 
incomparavel potencia duma me­
mória segura, sôbre alicerces ina­
balaveis, constroem um edifício 
sumptuoso. 

Em vão procuramos descobrir a 
faceta brilhante duma pedra pre­
ciosa a atestar o seu valor. Inicial­
mente... algum raio do sol que 
sobre ela incidiu emprestou-lhe re­
verbcros que não possuía. O sol ..• 
sumiu-se . .. A pedra ... ficou. Bri­
lhou um momento. - tlá momen­
fos em que o livro cai do alforge ... 
sôbre a lama das estradas. 

• 
• * 

Se é certo que é facil separar o 
trigo do joio, outrossim não acon-

tece com selecionar o valor e a nu­
lidade intelectuais. 

Nem as aptitlões mentais sa:o 
trigo, nem a sua negaçào joio, nem 
a critica selecionadora joeira infa­
tivel. 

Porem, a necessidade impõe pro­
cessos. Mormente em matéria de 
ensino-exclu1mos da nossa aná­
lise a incompreensivel seleção mo­
netaria a que o ensino remunerado 
:>onduz - como na:o pode apren­
de'r-se o Tomismo sem conhecer 
Platão, é mister não dar a ler a 
Summa Theologica a quem, nào 
soube ou não quiz abrir as páginas 
da uRepública». 

Conduzir, ensinando, é mesmo 
fornecer luz aos olhos, mal desper­
tos, da inteligência, gradualmente, 
para que possam sempre divisar 
horizontes mais vastos. Se a luz 
em demasia cega é obvio não dever 
aturdir-se com o clarão duma cien­
cia mais profunda a vista doente de 
quem é míope. Compreende-se, 
assim, o repoiso ... para cura - es­
tacionamento necessário ao desapa­
racimento de ... cataratas. 

Daí-embora pareça deficiente a 
causa apontada - a selecção ; for­
çando a parar ou impulsio;;ando, 
segundo o diagnóstico, pois nào 
vale a coxos transpor barreiras para 
que a queda não seja penosa E 
como. a quem não tem pernas -
embora aproveite os braços em 
improfícuo labor - é impossível 
caminhar, os que ficam na fenda 
encetada .. na:o contam . 

A arte clinica do pedagogo, está 
em saber, com a prudencia que os 
melindrosos orgàos da inteligencla 
requisitam, predispo-los a suportar, 
cada vez mais, a complexidade cien­
tifica. 

• 
* * 

Vem a propósito apreciar a va­
lorizaç.ã:o de valores, aferidor ex­
terno do intra-intelectualismo es­
colar. 

No exame-salvo-conduto de su­
bida á plataforma imediatamente 
superior-interrogado o aluno, da 
senha que consigo leva, ele responde 
mostrando capacidade receptiva do 
que aprendeu, por meio de acrobá­
ticas demonstrações de memória 
ou sortes de raciocínio, até que a 
voz consoladora da deusa, lhe diga: 
-Passe. 

Após várias cenas desta ordem 
dá entrada, de canudo na mão, 
numa ampla sala escuríssima cha­
mada •vida prática•. 

Procura orientar-se. Se tem boa 
vista, passado o tempo suficiente a 
uma acomodação ao escuro, con-
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da nota 
seguirá distinguir, progressivamente 
o caminho que pretendia. 

Se nào tem . . embalde pode 
olhar atravez o canudo, tornado 
telescópio, pois êste, de lentes, só 
tem, quando muito a ... assinatura. 

Cada degrau da escadaria que aí 
o conduz, mede dez metros o su­
ficiente para provar a amplitude 
duma passada. tSe mais se esten­
dem as pernas, significa isso que 
se caminha mais ligeiro ou se vai 
mais longe? 

Devemos, como observadores 
que somos, levar em linha de conta 
a intensidade do impulso; os êrros 
possíveis (voluntários ou involun, 
tá rios) no cálculo da subida ; um 
momento de felicidade; uma cente­
lha de verbalismo que esprema a 
bolsa do ftrrado, turvando as 
águas. . . em que caímos. E feitas 
as contas vejamos quantos sohem, 
nos impulsos estranhos e quantos 
ficam.. . por estranhos impulsos. 

* 
• * 

Legalmente a indispensavel sele­
ça:o faz-se por números e- é triste 
dize-lo - tambem por algarismos, 
como uma bola que giras~e sobre 
uma mesa de bilhar, o valor oscila 
entre as tabelas opostas O e 20. No 
meio encontra-se o minimum de 
satisíaça:o. E, com esse minimum 
se satisfaz bastando sómente que 
lá se chegue! 

Raciocinam as~im: o cábula inte­
ligente, o estúpido trabalhador e ... 
a lei. 

Selecionou-se num golpe. Mas, 
há quem agrade, encante (!) prenda 
ou arrebate! A satisfação é mínima, 
máxima ou média. Mostrar conhe· 
cer-se o suficiente, 111ais que o su­
ficiente, muito, muitissimo - e, 
mercê das qualidades pessoais, do 
trabalho, da exposição, do mo­
mento, da burra sorte ou do macho 
11azar• sobe-se ou desce-se, num 
teclado de variantes, valorizado. 

Mas, de repente, um decreto de 
tendências nitidamente intelectua­
listas, estreitou o orificio por onde 
escorria grande quantidade de liqui­
do jurídico intelectualizado e, pre­
tendendo evitar a inundação, apenas 
conseguiu atenuar o ímpeto. 

Que o aluno de dez valôres, 
agora, nos ~atisfizesse, com preen­
dia-se, se não fôsse exigida mais 
ciência ao que só satisfaz com 
dôze. Era uma simples questão 
aritmética. Mas que ... 

Faz-me lembrar a história do 
figo ... ! Eu conto: 

Quando ganapo, fui surpreendi­
do por meu pai, entusiásticamente 
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Anoitecer de Agosto Soneto azul 
Poz-se o sol ~ntre núvens purpurinas, Soneto azul- da côr suave e mansa 
A noite cai a largas pinceladas ... 
Chfgam ranchos cantando de!'garradas ... 
Veem de moirejar pelas campinas. 

do ceu azul que abrange a imensidade ... 
- como os olhos azuis de uma criança 
onde se espelha toda a ingenuidaàe .. . 

Enxada ao ombro, alegres, descuidados, Soneto azul - da côr do teu vestido 
E a noite desc<", desce mais e mais .. . 
Apre~!'ado, entra o gado nos currais .. . 
Canta o ralo incansável nos serrados. 

que esconde as tuas formas com enlêvo ... 
Da côr da tinta - sonho diluído! -
destes versos banais que hoje te escrevo ... 

Poi!'am-!'e alfaias. Dá-se a ceia ao gado, 
Enquanto que as mulheres põem na mesa 
O caldo fumegante, perfumado. 

Soneto azul- da côr das ondas bravas 
que o mar arroja à praia, como escravas 
de um Sádico }{ajá de Sthambul ! 

Na!"ce a lua a inundar tudo de luz ... Soneto azul-sem ter finalidade 
E ante o mais belo altar -a Natureza­
Ajoelho como em frente de Jesus. 

- talvez ela côr do tédio ou da saudade 

pendurcdo num cigarro. Como 
e o m éç o de correc11vo espalmou 
fortemente a mào direita na minha 
cara e, pelas orelhas, levou-me a 
um recinto ondt', ante a minha 
admiração e rtc~io, amarrou um 
ligo num cordt>l pendente do tecto, 
deixando o fruto suspenso à altura 
de um metro e sessenta. Depois 
disse-me: 

- Olha, filho Quando conse­
guires comer o figo s1 m lhe toca­
res com as mãos, rolocando-te de 
pê, então pede dinheiro para fu­
mar. Até lá ... - 1, cm vtz de 
dizer exemplificou repetindo a 
dose ... em fim de correctivo. 

De ano para ano fui crescendo 
e, rejubilava ao imaginar-me já de 
cigarro na bôca, quando, quási ao 
tocar-lhe com os dentes (se esten­
desse a lingua já fa7.ia oscilar o 
figo) . .. de~ilusào ! Meu Pai, ou 
porque crescêra rápidamente, ou 
por uma bem pensada medida 
económica e sanitária, ao pilhar-me 
em experiências ... encurtou o 
barbante.• 

Se tivesse de comer o fruto para 
poder fumar, por certo nunca mor­
reria de bronquite. . Inda hoje 
Jhe não chego, com a mão ! 

• • 
Não mais se deverão temer os 

baldões da vida prática, não mais 
recear a luta, mas estremecer à 
ideia de que ao limpar das armas 
se pode cair fulminado. Abando­
nando o critério selecionador de 
quem mais directamente tem inte­
rêsse em selecionar. procura evi­
tar-se que chegue a essa seleção 
quem no decorrer do seu curso 
para lá caminhou. 

Não será o público quem faz o 

- boneca fútil que eu vesti de azul! 

LÍDIA M ESQUITA 

advogado, segundo as suas natu­
rais preferências, mas sim as Uni­
versidades, ou melhor, a lei, ao 
apresentar na vida, ni!.o o mais 
forte para a luta, mas aquele que, 
mercê dum critério falível, wpôe 
mais forte. 

O professor não será o •amigo 
mais velho e mais sábio., que con­
duz com carinho, que só reconhece 
esta finalidade e o seu trabalho -
conduzir! O professor é a lei, 
divulgando ciência sincronizada em 
discos, para reconhecer o ouvido 
do aluno. O ensino nào será fim, 
mas meio de ... seleção. 

Mas ... 
... E a tremenda burocracia ? 

A pródiga mangedoira do Estado? 
- Preguntar-se-há. E conselhei­
ro Acácio, por certo, ficaria estu­
pefacto, convencido, ao sentir o 
ferro rubro destas preguntas na 
chaga da sua lógica. 

Porém ..• 
Se se ensina para ordenar as 

inteligências, é certo que só as in­
teligências ordenadas por êsse en­
sino, deve'Tl dbtinguir-S'!. Mas essa 
distinção faz-se ao observar a capa­
cidade de progresso, não deixando, 
é lógico, ir mais longe quem sofre 
de reumatismo. 

Mas essa seleção deve ser, tem 
de ser, inicial. 

O que se não compreende é ~ue 
no final duma estrada que leva 
onze anos a percorrer, sem que a 
autoridade nos importune, apareça 
um sinaleiro a indicar o comissa­
riado ... de desemprêgo, barrando 
qualquer outra direcção. 

De resto de dez a dôze valôres, 
medeia a pequena distância duma 
resposta feliz; e dum dôze a um 
dez, a altura duma dôr de cabeça, 

JOAQUIJ\\ VEl(·A 

Se o critério que institúi o dez, 
monumento nacional que satisfaz 
as exigências de mestre e aluno 
se êsse mesmo é falível; se a est~ 
professor safüfazem seis respos­
tas, áquele doze; i quanto se nao 
agrava a falibilidade, o nosso pro­
gresso de seleção? 

E' curioso notar que o professor 
diz: - satisfez-me; e a lei respon­
de: - para traz. 

A actividade mental do aluno 
não é mercúrio que suba num tubo 
capilar, marcando com rigôr a 
altura a que chegou. 

O cálculo é feito a ôlho e por 
vezes tam grosseiro que ... 

- Então, que fazes? 
- Advogo. E tu? 
- Nadai. .. 
- Não fôste aluno distinto?! 
Isto é frequente: ficamos a pen­

sar que se enganaram os mestres ... 
e até o jovem licenciado, ao vêr 
que a dura realidade lhe arrebatou 
a inteligência ... conferida pela 
nota. 

DA\ IO 11(}~\I 1\ CRISTD 

AVE-Mi\RIA 
1~·11 :1i '' fa'-.Wr 11111 dia 
- <)11n11/o.-. 111ws j'u lfl ;,.·1io ... 
J~ lo.:.:o o "'" ' rn1 tl{tlo 
1~ .~rrlôll;. It·c -~\/aritz .' 

5'11'1un' tf,, 11111111 Cura 
VitMe a '!ttr, r1,.(d1 ~lllcin. 
-Alfm da 11:i11/1a oraçila 
- F011t~ da mi11"11 a/~gria l 

Olt 1Ptinl1a a111ig1i / 1\·;11g11fl;z 
Como /11 ra11/Jecm btm 
A lrislc~n cm q11t tu t•h•in. 

Alas Dttis lt011.re-lt ao mt11 lati" 
J~ ltojc eu 1·il'o mamorado 
J)o /tu 1101111-.lt•i Mnna! 

COf.\\llllA 
f unandes Mortm~ 
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Farmacia (0 Castelo' 
Telefone 183 COIMBRA 

S!":CÇÃO cmt:HGICA 

- = ·--
MO BILIA R IO 

Mezas de operações, Mezas de pensos, Irrigadores de columna, 
Lavatórios, Armários para ferros, Estufas para ferros e Bancos rotativos 

I NSTRUMENTOS DE CIRURGIA 
Depósito de material cirurgico importado directamente das principais 

fábr icas de França e Alemanha, Sempre Novidades 

ELECTRICIDADE MEDICA 
Aparelhos de raio X, de diatermia, de raios ultra violetas, 

de raios infra vermelhos e Lampadas Solux 

MECANCTERAPIA 
Apareihos da casa Rossel Schwarz & e.• 

I Preços de absoluta. oonoorrenoia oom as casas Lisboa e Porto 

:: ~-= 

'* t:: .. # ºA'W!lll&G±'A ' 

alac.h as e_ Biscoitas 
DA. 

A 

--- -· CWPP9...,..,. ti &*""111C"SÃfh'"'FrlA''*Fk 7§ ti E':;&a 
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material CirúrUico e de Laboratório 
Instalação completa de Salas de Operações, 

Casas de Saúde, etc. 
Oficinas de Fabricação, Reparação e Niquelagem 

Representaçào exclusiva para Portugal e Colónias 
das maiores e mais acreditadas Casas de material cirúrgico, 

de laboratório e de aparelhos de 'electricidade médica 

Cistoscópios, Urctroscópios 
e Rectoscópios 

George Wolf 

Vidraria insensível às mudanças 
ele temperatura 

P y r e x 

Instrumentos e aparelhos de óptica, ~Iicroscópios, 
Polarímetros, Lunetas astronómicas, 

Microscópios para trabalhos escolares 

C. Zeiss-Jena 

Aparelhos de Raios Ultra-Violetas 
Sol artificial de altitude 

Quarzlampen-Gesellschaft 
Hanau 

R. Win~el-Zeiss 

l\Iaterial de Laboratório 
e Aparelhos de esterilização 

F. & M. Lautenschliiger 
G. M. B. H. 

Aparelhos de Raios X-Diatermia - Elcctricidade Médica 

Electricitãts Gesellschaft "SANITAS ,,. Berlim 

PEDIR ORÇAMENTOS 

Instituto Pasteur de Lisboa 
LISBOA--R. Nova do Almada, 71 PORTO--R. dos Clérigos, 36 

seccao de Coimbra ··· Rua Ferreira Borges, 15 
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D E s . p Q_ R_ T o s Re t a 1 h os 
Ainda o último Académica-União 

Ac<:rca dt!,te encontro que t 111tl 
celeum1 leva'.ltou, expuz a minh1 
man!ira de pen~ u, narrei o qu! \'i 
e fiz as minhas considerações. Al­
guém que se sentiu atingido, veio 
à e>tacada, pretendendo desfazer 
aquilo que eu afirmara 

Não escrevi o meu artigo na 
intença:o de sustentar uma polé­
mica. Dei a minha opinião na:o 
faltando à verdade e por isso me 
senti e srnto satisfeito. 

Mas o sr. Tip-Top, da Oazlta 
de Cvlmbra, entend!u por bem res­
ponder-me. 

fê-lo duma nnneira educada, 
como eduêado aquêle senhor cos­
tuma ser e por isso na:o quero 
deixar de lhe dat uma resposta 
também 

Diz sua Ex.•, depois de fazer a 
minha apresentaç:to, narrando quasi 
a minha biografia, que eu devo 
estar habituado a lidar com •joga­
dores árbit ros, dirigentes e pú­
blico;, Isso é verdade sr. Tip-Top, 
mas devo acre;cenhr mais, que 
também estou habituado a lidar 
com certos jornalistas despor­
tivos... E por os conhecer, por 
saber como êlei sabé.n torcer os 
factos à sua feição, é que eu entendi 
por bem narrar o que tinha visto. 

Eu não quiz atingir a Oazêta 
nem o seu colaborador em especial. 
Dirigi-me duma maneira geral a 
todos os que deturpam factos, sobre­
tudo quando a Associação Aca­
démica tem a infelicid1de d<! e;;tar 
em foco. 

Quanto aos hctos pnsaj l>, o 
sr. T1p·Top continu1 111 sut e eu 
continuo na minha. Mas devo ilu­
cidá-lo de que o que se passou na 
Arregaça, nao foi tão simples como 
pela sua crónica se antevê. Na:o 
houve apenas a agressão ao árbitro 
por parte dum jogador. 

1 louve sim um grupo insubor­
dinado, que se opo1. à marcação 
duma penalidade, duma forma in­
correcta. 

Perante isto, para que éra neces­
sária a polícia? Só se fõsse para 
expulsar todo o grupo. « Porque 
embora os regulamentos na:o pre­
vejam a entrada de polícia no 
campo•, ainda admito que se 
recorra a ela quando há um ioga­
dor indisciplinado. Mas quando é 
um grupo, o :írbitro só tem um 
caminho a seguir: terminar o jôgo. 
Nunca fui à Alemanha nem à Ar­
gentina ver foot-ball, mas suponho 
que lá, os bons árbitros, também 
assim fazem. Cá em Coimbra, 
posso eu garantir ao sr. Tip-Top 
que é assim. E árbitros do União 
já eu vi por ma.is de uma vez pro-

ceder desta forma, sem que um 
único jornal protestasse. 

Quanto à pergunta que o sr. 
Tip-Top me faz, se eu nu1ica vi os 
jogadores académicos excederem 
em atitudes agressivas os unionis · 
tas, devo dizer-lhe que não Nunca 
vi e posso mesmo garantir-lhe que 
nunca foi necessária a polícia para 
expulsar do campo um jogador da 
Associação Académica. 

Sõbre as acusações que faz à 
A. F. C., já os directores daquela 
entidade deram a sua resposta na 
A. O. achando portanto desneces­
sário repisar mais o assunto. 

Julgo ter abordado os principais 
pontos. Posto isto, só tenho a 
dizer mais ao sr. Tip-Top que já 
meditei no que escreveu, conforme 
me pede e fiquei na mesma, isto é: 

Não modifiquei a minha maneira 
de pensar. 

E para terminar, duas palavras 
de amigo para o sr. Tip-Top, dita­
das com a maior sinceridade. 
Apresento-lhe os meus sentimentos 
por •nutrir o desejo de bem servir 
o bom senso e o Desporto •. Triste 
desejo, àrdua tarefa e pesada cruz 
que receio bem não consiga levar 
ao calvário. 

A. SAMPAIO 

torso MÉdico de 193Z-33 
A :Direcção da Associação Aca· 

démica acaba de receber uma pro­
posta do 1 nstituto Pasteur de Lis­
bôa para o sorteio de um Prémio 
EscolaJ anual, instituido pelo mes­
mo Institu to e que consiste no 
mobiliário completo de um con­
sultório médico-cirúrgico. 

ficam, pois, av i~ados, por este 
meio, os ex."'º" Médicos, formados 
no ano lectivo de 1933, de que o 
referido Prémio, que se encontra 
exposto em uma das Salas da Di­
recção, desde o dia 12, será sortea­
do no próximo dia 18 do corrente, 
pelas 21 horas, no Salão Nobre da 
A. A., pedindo-se a comparência 
dos interessados. 

Ao Instituto Pasteur de Lisbôa, 
apresenta a Direcção da A. A. os 
seus agradecimentos, por ter sido 
escolhida para proceder ao sorteio 
referido e vivas felicitações pelo 
Prémio instituido, que muito hon­
ra a Indústria Nacional, correspon­
dendo ao bom nome que essa Casa 
soube criar e manter desde fins do 
século passado. 

As condições do sorteio encon­
tram-se patentes no Salão de Café 
da A. A., acompanhadas de uma 
fotogrlfia do mobiliário oferecido. 

O Sr. Doutor Adelino Vieira de 
Campos. wm de pi hlicar, nas colu­
nas da Gazeta d~ Coimbra, uma 
:;é1ie de bnlhante~ artigos sôbre a 
inadiável e, porisso, urgente neces­
sidade de se ampliarem as instala­
çaes da Faculdade de Medicina da 
1zossa Universidade, que são mais 
que deflcie11tes - pois ,\li.O péssimas. 

NiJo se pode negar oportunidade, 
a tal campanha Oxalá eta logre 
conquistar adeptos, ~e fo1ma que o 
problema seja solucionado, como é 
mister. 

Numa terra onde, parece, tanta 
coisa se faz, - tambem é jústo que 
se consiga boas lnstalaçôes para. 
os estabelecimentos de ensino • .• 

• Mr. Jean Plattard, Professor da 
U11tversidade de Poitie1s1 fez duas 
conferencias, 110 salllo nobre da Fa­
culdade de letras, a semana pas­
sada, analisa11do essa grande figura 
que foi Mo11tnlg11e 

.4 ouvl·lo, juntaram-se algumas 
dezmas de professores e alunos da 
nossa Universidade. Pode-se clas­
sificar de selecta, e.~sa assistencia. 
Mas n/Io foi eta num.:1vsa. E antes 
assim. Pouco -e bom. Ao menos, 
a ouvir Mr. Jean Platcard, - havia 
apenas pessoas que o compreendiaml 

• Sal hoje o segundo numero do 
•Coimbra •. 

Apesar dos vatici11los de muitos, 
este jomal. que é dos estudantes da 
U11iversidade, continua a publicar-se. 
E vamos fazer todos os esforços 
para que ele pa.~se a sair SFmanal­
mente, após as férias do Natal. 

E' que há, ao nosso lado, um 
grupo de boas-vo11tades, que não 
nos faltam com incitamentos e com 
auxílios de vária ordem. Assim, a 
vida do "Coimbra• está assekurada. 
De resto, seria bnstante de Lamentar 
qlle se verificasse o contrário. Pois 
é bom nao esquecer que ainda há. 
em Coimb1a. -estudantes da Uni­
versidade. 

DR:' ALFREOI~A 
DO CAHMO PIRES 

f\-fim·de passar janto dos seus 
os F~stos do Notai e l\no Bom. 
partiu no <íttimo sóbodo poro 1'\i~ 
rondc:lo o sr.• Dr.• D. 1\1.redina do 
Carmo Pires. 

Coimbra desejo-lhe moitas kli~ 
cidades. 

Este numero foi visado 
pela Comissão de Censura 


